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nidade Humana, «Semanas de Estu­
dos Teológicos», Faculdade de Teolo­
gia, Universidade Católica Portuguesa, 
Lisboa, 2000, 234 p„ 240 x 170, ISBN 
972-8045-07-7.
Freitas); a paternidade divina e a dignidade 
humana (D. Manuel Clemente); uma pers- 
pectiva psicológica sobre a paternidade e 
maternidade humanas (L. Miguel Neto e 
Helena Marujo); a (aparente) ausência da 
paternidade de Deus na poesia portuguesa 
contemporânea (Fernanda Martinho).
Faria, Daniel Augusto da Cunha, 
A vida e conversão de Frei Agosti­
nho: Entre a aprendizagem e o 
ensino da Cruz, col. «Épheta», Facul­
dade de Teologia, Universidade Cató­
lica Portuguesa, Lisboa, 1999, 360 p., 
210 x 145, ISBN 972-8045-06-9.
O ano de 1999 foi, como é sabido, por 
vontade do Papa e adesão da Igreja, no 
âmbito da preparação próxima para o 
grande Jubileu do ano 2000, dedicado a 
Deus-Pai. Para que os crentes em Jesus 
Cristo redescobrissem a imensa riqueza ine­
rente à paternidade divina — que alguns 
começam a aproximar também, felizmente, 
de uma misteriosa «maternidade» — multi- 
plicaram-se as iniciativas. Muitos foram, em 
toda a Igreja, os colóquios, conferências, 
jornadas de reflexão e similares, tendentes a 
favorecerem essa redescoberta.
Assim aconteceu também com a Facul­
dade de Teologia da Universidade Católica 
Portuguesa, no seu pólo-sede de Lisboa. De 
8 a 12 de Fevereiro de 1999 realizou mais 
uma Semana de Estudos Teológicos, desta 
vez dedicada ao tema central «Paternidade 
Divina e Dignidade Humana». O presente 
volume dá-nos conta da substância das 
lições então proferidas.
O leitor pode aí encontrar, versadas por 
competentes especialistas, pertinentes in­
formações e profundas reflexões sobre uma 
série de temas de interesse: a fé no Deus 
Criador e Salvador, com aprofundamento 
da relação entre criação e salvação (A. Tor­
res Queiruga); o Deus de Job ou uma ima­
gem mais purificada de Deus (Armindo 
Vaz); como os Padres da Igreja entenderam 
o «Pai Nosso» (Joaquim Bragança); a fun­
ção mediadora de Jesus em face do Pai 
(J. Orneias de Carvalho); deformações da 
(difícil e sempre inadequada) linguagem 
sobre Deus (A. Torres Queiruga); o silêncio 
de Deus como desafio à teodiceia (M. Costa
O presente estudo é a dissertação de 
licenciatura em Teologia apresentada pelo 
Autor à Faculdade de Teologia-Porto, da 
UCP, que terá certamente obtido a mais alta 
classificação. O Prof. Doutor Carlos A. Mo­
reira Azevedo dá-nos um resumo da sua 
vida, do seu valor intelectual, da sua entrada 
no mosteiro de Singeverga e da sua morte, 
vítima de uma queda, de 2 para 3 de Junho 
de 1999.
Depois de uma longa Introdução 
(pp. 13-32), no cap. I fala-nos da vida e 
conversão de Frei Agostinho entre a apren­
dizagem e o ensino da Cruz. A conversão 
entende-se como abandono da vida secular 
e entrada na vida religiosa. O autor analisa 
minuciosamente os motivos que levaram o 
biografado a deixar o mundo, documen­
tando as suas afirmações com a transcrição 
de seus versos. É um estudo profundo. No 
cap. II trata da «Meditação da Paixão na 
devoção à Humanidade de Cristo», «mani­
festação e prova do amor de Deus pelos 
homens, mistério de redenção». No cap. III 
analisa a «Meditação da Paixão e natureza 
do itinerário espiritual de Frei Agostinho da 
Cruz», para quem as perfeições e benefícios 
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MEMÓRIA - Revista do Instituto 
Católico de Viana do Castelo, n.° 6 
(1999), 196 p., 203 x 160.
Abrindo com Editorial de D. José Pe­
dreira, Bispo de Viana do Castelo, sobre a 
missào da Escola Superior de Teologia 
e Ciências Humanas, seguem-se quatro 
importantes estudos: «Peregrinação Maria- 
na nos Arcos de Valdevez» (P. João Baptista 
S. Gomes), «Maria, Senhora da Páscoa na 
Comunidade» (J. da Silva Lima), «O diaco-
mais extrema e inultrapassável manifesta­
ção desse amor: a Cruz» (p. 241). Na Con­
clusão diz-nos que Frei Agostinho «coloca 
no centro da sua vida ascética a evocação 
da Paixão do Senhor [...], e o que mais o 
impressiona e o que mais o abre a uma ati­
tude de penitência e de louvor [...] é o amor 
de Deus pelos homens que os momentos e 
os instrumentos da Paixão lhe manifestam» 
(pp. 267-268).
O presente estudo é um trabalho cientí­
fico de grande valor, porque o Autor, for­
mado em Teologia e em Letras, aplicou na 
sua investigação todos os requisitos da 
crítica literária, teológica e filosófica, e do­
cumentou as suas opiniões com as palavras 
de Frei Agostinho da Cruz, que cita copiosa­
mente. A morte prematura deste esperan­
çoso investigador foi uma perda para a 
Ordem Beneditina, para a Igreja e para as 
letras pátrias. A edição é muito perfeita, 
como é timbre da Faculdade de Teologia da 
Universidade Católica Portuguesa.
padre, do sacerdócio feminino e da pre­
sença do padre na sociedade e na cultura. 
A Segunda Parte é dedicada ao celibato 
sacerdotal: sua história, natureza, razões 
(teologia do celibato), formação para a sua 
vivência, equilíbrio e maturidade do padre 
celibatário. Seguem-se três apêndices sobre 
a psicologia e a tipologia do padre, textos 
bíblicos (NT) a propósito. O terceiro apre­
senta elementos para meditar e rezar (parte 
de um manuscrito medieval de Salzburg; 
um texto de Lacordaire) e refere Maria 
como Mãe de Jesus e dos sacerdotes e espe­
cialmente como Mãe do sacerdote João 
Paulo II.
O texto está muito bem documentado 
com textos conciliares, da Santa Sé e dos 
melhores especialistas no assunto. Termina 
com esta pertinente observação: «O padre, 
pela sua especial relação sócio-religiosa, só 
em Jesus Cristo pode encontrar o equilíbrio 
suficiente e exultante e a razão necessária e 
suficiente do seu celibato e da sua vida de 
consagrado. Sem uma fé viva, esperança a 
toda a prova e caridade ardente não é possí­
vel ser feliz nem servir alegremente o Reino 
de Deus.» (p. 244).
Este livro deveria ser estudado por 
todos os sacerdotes, sobretudo pelos que 
têm a responsabilidade da educação dos 
futuros padres nos Seminários, pelos pró­
prios seminaristas e pelos leigos que se inte­
ressam pios problemas da Igreja.
Oliveira, José H. Barros de, 
Tesouro em vasos de barro. Sacerdó­
cio e Celibato, Edição do Seminário 
do Coração de Maria, Carvalhos (V. N. 
de Gaia), 1999, 280 pp., 210 x 145, 
ISBN 972-9042-15-2.
Todos conhecemos as discussões de que 
têm sido objecto o padre e o celibato do 
clero. O Autor deste livro dá-nos uma dou­
trina muito clara, muito segura e muito 
oportuna sobre todas as questões relativas 
ao padre... «esse desconhecido», como 
explica na Introdução. São onze páginas 
que nos esclarecem sobre os delicados pro­
blemas que estuda em seguida.
Depois desta Introdução, na Primeira 
Parte fala-nos da consagração e missão 
sacerdotal, da história do celibato, da iden­
tidade do sacerdote, da sua espiritualidade, 
do seu ministério, da sua vocação e forma­
ção, da crise existencial e do futuro do
